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Em março, celebramos o Dia Internacional da Mulher e o aniversário de emancipação de Igarapé. Nesta 
edição, também apresentamos as ações de restauração da sinalização da Zona de Auto Salvamento, 
alinhadas ao Plano de Emergência de Barragens e destacamos a importância dos canais de ouvidoria. 
Divulgamos ainda as vagas para atuação no Projeto Tico-Tico e os cursos disponibilizados pela Associação 
das Artesãs de Igarapé.
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A ouvidoria é uma ferramenta extrema-
mente importante no relacionamento 
entre empresa e comunidades. O canal 
funciona como uma ponte de comunica-
ção entre o público em geral e a Minera-
ção Morro do Ipê. Desde que foi implan-
tada, em julho de 2020, a ouvidoria da 
Morro do Ipê registrou mais de 600 
demandas (até março de 2022), tendo 
um percentual de 96% respondidas e 
93% das pessoas atendidas demonstra-
ram satisfação com o canal.

O fácil acesso e o rápido retorno 
demonstram o quão importante é ouvir a 
comunidade e estabelecer um diálogo 
transparente, conforme destaca Elaine 
Cordeiro, representante da instituição 
Casa do Camilo, de Brumadinho. “A 
ouvidoria é um canal muito importante 
para nós que trabalhamos em entidade. 
Assim podemos apresentar nossas 
demandas e obtermos retorno.”, explica.

Os seguintes canais estão disponíveis para 
a comunidade entrar em contato com a 

ouvidoria da Morro do Ipê:

0800 942 3135

Equipe que atua na Casa Ipê é responsável por registrar as 
demandas que chegam para a ouvidoria da Morro do Ipê.

(31) 3181 1315

casaipe@ipemineracao.com 



Reposição de placas e nova sinalização na ZAS 
A demarcação da Zona de Auto Salvamento, bem como sua correta sinalização, 
atende a legislação específica

No final de janeiro teve início a reposição e instala-
ção de novas placas de sinalização na ZAS - Zona 
de Auto Salvamento, atividade que integra o Plano 
de Ação de Emergência das Barragens de Minera-
ção da Morro do Ipê. 

O trabalho começou em Brumadinho, na região 
que compreende o Vale dos Ingás também conhe-
cido como Quéias e se estenderá pelos próximos 
meses, em áreas urbanas e rurais de Betim, Igara-
pé e São Joaquim de Bicas.

A manutenção e preservação das placas é de 
extrema importância, pois é a sinalização que 
orienta a comunidade em caso de emergência. De 
acordo com Raquel Rocha, Coordenadora de 
Responsabilidade Social na Morro do Ipê, é neces-
sário estimular a cultura do cuidado, da prevenção 
e da responsabilidade de todos quando se trata da 
segurança da comunidade. “As placas são 
referência tanto para a comunidade como para a 
Defesa Civil e outros agentes, como Corpo de 

Bombeiros e Polícia no caso de qualquer emergência. A sinalização faz parte do cumprimento 
da legislação e existe para oferecer informação e orientação para a população.”, explica.

Lembramos que a Morro do Ipê não usa mais barragens para depositar rejeitos. As barragens 
antigas são seguras e possuem declaração de estabilidade conforme legislação vigente.

Entenda a sinalizaçãoEntenda a sinalização
Ponto de encontro: local seguro, previamente definido pelo empreendedor e validado pela Defesa Civil, 
para o qual deverá se deslocar a população residente e/ou atuante em atividades socioeconômicas na 
ZAS, imediatamente após o acionamento do sistema de alerta de emergência. ZAS, imediatamente após o acionamento do sistema de alerta de emergência. 

Rotas de fuga: caminho pré‐definido e aprovado pela Defesa Civil a ser percorrido pela população 
residente e/ou atuante em atividades socioeconômicas na ZAS até o Ponto de Encontro, imediatamente 
após o acionamento do sistema de alerta de emergência. após o acionamento do sistema de alerta de emergência. 

Área de risco: área que pode ser atingida pelos materiais (líquidos e sólidos) armazenados nas barragens 
em caso de rompimento destas. 



Contratações movimentam o Projeto Tico-Tico 
A empresa Milplan Engenharia, que está atuando na 
obra de expansão das atividades da Mineração Morro 
do Ipê, abriu processo para preencher 110 vagas para 

atuação no Projeto Tico-Tico. As oportunidades são para: 
caldeireiros, ajudantes de obras, eletricistas, montadores 
de andaimes e estruturas, mecânicos, encanadores e 
maçariqueiros. 

Quem mora em Igarapé, Brumadinho ou Betim deve 
procurar o SINE - Sistema Nacional de Emprego - de seu 
respectivo município. A população de São Joaquim de 

Bicas deve buscar o Banco de Empregos local.  Para demais cidades as vagas podem ser 
acessadas pelo site:  www.milplanengenharia.solides.jobsacessadas pelo site:  www.milplanengenharia.solides.jobs

SINE de Igarapé
Rua Primeiro de Maio, 122 – 

Centro 
(31) 3534 1803

acessadas pelo site:  www.milplanengenharia.solides.jobsacessadas pelo site:  www.milplanengenharia.solides.jobs

SINE de Brumadinho
Rua Presidente Vargas, 

360 – 4º andar – Centro
(31) 3571 3847

Banco de Empregos de 
São Joaquim de Bicas

Rua José Gabriel de Rezende, 
340 – Tereza Cristina 

(31) 3534-9000

SINE de Betim
Rua Tito Pedrosa, 55 - 

Centro
(31) 3531-1268

A Mineração Morro do Ipê parabeniza Igarapé A Mineração Morro do Ipê parabeniza Igarapé 
pelo aniversário de emancipação em 01/03.
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Aprenda artesanato na prática
O artesanato promove sustentabilidade ao utilizar como matéria prima objetos que seriam 
descartados, gera renda e ainda auxilia na preservação da cultura local. Em Igarapé, a Associa-
ção das Artesãs aplica tais conceitos na prática. A entidade promove diversos cursos e atual-
mente disponibiliza aulas em diversas modalidades: confecção de bonecas de pano e feltro, 
crochê, bordado, fuxico, corte e costura, pintura em tecido e biscuit. Os cursos têm a duração 
de aproximadamente quatro meses. As inscrições podem ser feitas na sede da associação que 
fica na rua Cristiano Machado, 643, Centro, Igarapé. Mais informações podem ser obtidas 
diretamente na Associação, com Maria (31) 99792 6291 ou Joana (31) 99870 4083. 

Entre os dias 07 e 30 de março a 
Mineração Morro do Ipê promoveu 
em Brumadinho, Igarapé e São 
Joaquim de Bicas encontros sobre 
a saúde das mulheres. As pales-
tras, realizadas em parceria com o 
Poder Público e instituições locais, 
tiveram uma ótima adesão onde 
centenas de mulheres tiveram a 
oportunidade de adquirir conheci-
mento sobre esse importante 
tema.  


